
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Letícia Höfke

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Elaise Lima

			copidesque: Adriele Silva

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Clara Wanderley

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-598-5572-8

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Capítulo 1. 
As primeiras teorias

			∼
Cidade de Nova York, Nova York. 
10 anos antes da competição pelo trono de Ailrin.

			O inverno estava em seu leito de morte. Bastariam alguns dias para a paisagem branca e monocromática dar lugar ao colorido da primavera. O tempo já não era mais tão frio quanto o dos meses de dezembro e janeiro, mas ainda havia a necessidade do uso de casacos. 

			Cornelius, com apenas 15 anos, chegava da escola. Perto de sua casa – que ficava em um bairro pobre no Brooklyn – saltou do ônibus com a mochila nas costas e se pôs a caminhar na direção de onde morava. Muito diferente dos rapazes de sua idade, ele adorava ir para a escola, mesmo depois de seu amigo, Harold, abandonar a instituição naquele mesmo ano por não conseguir adaptar-se às normas rígidas que o atrapalhavam. Segundo o outro garoto – que também era um bruxo da Linhagem Oficial – o estudo regrado o impedia de exercer sua intelectualidade com plenitude. 

			Largar o colégio, ideia que pareceu absurda para Cornelius na época, não soava mais tão sem sentido, pois Harold havia assinado um contrato milionário com uma empresa governamental que buscava “novos gênios”. Ele não fazia aquilo pelo dinheiro, claro. Desde muito cedo, na infância, o bruxo adorava criar coisas e fazer vários cálculos complicados demais para uma criança de 10 anos normal entender. 

			A inteligência lógica de Harold dava inveja em qualquer um, mas Cornelius era inteligente também. Entretanto, sua mente era bem mais voltada para o estudo da bruxaria do que das trivialidades humanas. O garoto passava horas debruçado em grimórios e mais grimórios, pesquisando tudo que podia sobre os Grandes Magos – até então, governantes do mundo mágico – aprendendo feitiços e a história bruxa. 

			Por causa de sua curiosidade em relação à magia, dava-se muito bem com a família Campbell, principalmente com o pai, Elliot Campbell. Os Campbell eram conhecidos no mundo mágico como uma família pesquisadora, autora de diversos grimórios e livros. Elliot era dessa linhagem e havia herdado toda a intelectualidade daqueles arqueólogos da magia. 

			Elliot e sua esposa, Helma, eram amigos de seus pais, e Cornelius os conhecia desde que nascera. Apesar de morarem longe, em Manhattan – porque, afinal, tinham condições para viver no famoso distrito financeiro de Nova York – viviam fazendo visitas aos Haylocks no Brooklyn. 

			A filha deles, Lizzie, de apenas 8 anos, era muito apegada a Cornelius, que sempre a tratou como uma irmã. O irmão gêmeo dela, Damian, contudo, não conversava muito com ninguém. Enquanto a menina era sempre adorável, brincava de bonecas e sonhava em ganhar um unicórnio, o garoto tinha comportamentos estranhos como, por exemplo, nunca chorava quando se machucava e adorava destruir seus brinquedos – fosse com o uso de poderes ou com suas próprias mãos. Tinha também tendências a desobedecer às ordens dos pais, a mentir e a não sentir nenhum arrependimento quando fazia algo errado. 

			Elliot se preocupava bastante com os rumos que o garoto estava tomando. Há poucos dias, Damian havia demonstrado muito interesse em facas, tesouras, canivetes, agulhas e outros instrumentos de corte. Tinha feito várias perguntas para a mãe sobre o assunto e seus principais questionamentos envolviam a perfuração de pessoas e animais. 

			Na manhã seguinte, Toby, o cachorro da casa, apareceu machucado, sangrando e parecendo fazer o possível para ficar longe de Damian. Helma e Elliot, depois de colocar o filho de castigo e de levar o cão no veterinário, esconderam as tesouras e facas da casa e puseram um feitiço nas paredes do quarto do garoto. Esse feitiço o impedia de sair durante à noite. O casal tinha medo de que, na madrugada, Damian voltasse a fazer algo com Toby ou até mesmo, machucasse Lizzie e eles dois, já que o menino nunca havia demonstrado nenhum apreço pela família. 

			Cornelius chegou em casa. A primeira coisa que fez, quando entrou, foi jogar sua mochila no sofá. Depois, tirou o casaco, colocando-o no cabideiro marrom-avermelhado estrategicamente posicionado ao lado da porta. 

			Ele reparou no casaco rosa de sua mãe, Amanda, e no casaco escuro de seu pai, Nathan. Então, eles estavam em casa? Não deveriam estar trabalhando? 

			— Ué?

			Só para aumentar sua curiosidade, viu mais um casaco – que não era seu e nem de seus pais – pendurado. Havia mais alguém em casa. 

			— Mãe? Pai? – chamou. Ninguém respondeu. 

			Entretanto, quando Cornelius sentiu seu estômago roncar e dirigiu-se para a cozinha, foi surpreendido pelo som de cochichos. Em virtude disso, não entrou. Sabia que Amanda, Nathan e o outro sujeito com certeza parariam de falar assim que o percebessem em casa. Era sempre desse modo. Toda vez que os pais estavam conversando e percebiam que Cornelius se aproximava, calavam-se e fingiam estar falando sobre qualquer outro assunto banal. Havia momentos em que o garoto se irritava e se escondia apenas para tentar desvendar o mistério do que eles tanto conversavam em segredo. 

			Dessa vez, não foi diferente: curioso, ele encostou o ouvido na porta de madeira para escutar o que cochichavam, abrindo um pouco a porta de modo a poder enxergá-los. Por ter feito isso outras vezes, tinha vaga noção do que era o assunto. Algo a ver com os Grandes Magos e um governo anterior ao deles. 

			Conseguiu distinguir, além das vozes de seus pais, a voz de Elliot Campbell. 

			Abriu um pouco mais a porta para que pudesse confirmar sua suspeita e ver o homem que, sentado em uma das cadeiras da mesa da cozinha, olhava fixamente para os pais de Cornelius com uma expressão séria. Na sua frente, vários papéis estavam espalhados. 

			— Não podemos parar com as nossas pesquisas – Elliot insistiu. 

			— Eu não sei. Se os Grandes Magos descobrirem que estamos metidos nisso, será o nosso fim – Amanda continuou. – E não podemos morrer. Quer dizer, nós temos Cornelius, você tem os gêmeos e nossos amigos da Califórnia têm a pequena Circe. São crianças ainda. O que farão se ficarem sozinhas? 

			— O problema não são os Grandes Magos, Amanda. O problema é só Lorrod. Tholrein e Ailrin nada têm a ver – Elliot continuou. – Não podemos deixar Lorrod continuar matando pessoas sem motivo. Se descobrirmos a verdade, podemos entregá-lo para os outros dois. 

			— Qual a chance de Ailrin e Tholrein acreditarem em nós? – Nathan se manifestou. – Nenhuma. São proibidos de ter laços familiares, mas a verdade é que têm um elo entre si bem forte. Lorrod é irmão deles. 

			— Você acha mesmo que Ailrin e Lorrod têm um elo forte? Os dois vivem brigando – Elliot ajeitou os óculos redondos no rosto. – Ailrin é louco para se livrar de Lorrod e vice-versa. 

			— Isso é loucura – Amanda prosseguiu. – Vamos morrer. 

			— Prefiro morrer lutando para mudar alguma coisa do que deixar que meus filhos, algum dia, corram o risco de serem mortos por Lorrod. Os Campbell são um alvo forte; sabemos demais sobre o nosso mundo bruxo. Lorrod sempre cisma com algum membro de nossa família. Não posso deixar que Lizzie ou Damian sejam alvos. É claro que jamais falaria para eles sobre essas teorias. Nem mesmo Helma sabe. Quero deixar os três longe disso – disse Elliot. 

			— Os Underwood sabem muito – Nathan murmurou. Estava alheio à discussão da mulher e do amigo. 

			— Sabiam – Elliot corrigiu. – Antes da família toda ter sido dizimada… Os Underwood restantes não sabem sobre nada.

			— O que sabemos até agora? – Amanda perguntou, assumindo a liderança e encostando-se à parede de azulejos brancos. 

			— Vocês conhecem a Teoria do Caos? – Elliot perguntou. Amanda e Nathan balançaram a cabeça de um lado para o outro. – Essa teoria estabelece que uma pequena mudança ocorrida, no início de um evento qualquer, pode ter consequências desconhecidas no futuro. Por exemplo, eu e Helma nos conhecemos quando eu a atropelei com minha bicicleta no campus da faculdade – riu brevemente com a lembrança. – Helma deveria estar na aula de Sociologia, não no meio do campus. Só estava lá, porque seu despertador não havia tocado, e ela tinha se atrasado completamente para o primeiro horário. Agora, pensem comigo. E se o despertador dela tivesse tocado no horário certo? Eu e ela não teríamos nos conhecido e, muito menos, namorado. O casamento seria um pensamento inexistente, e Damian e Lizzie jamais existiriam. Assustador, não? Uma pequena mudança, que foi o despertador não ter tocado, desencadeou a existência dos meus filhos. Sem falar nas outras milhares de coisas que só aconteceram por eu e Helma estarmos juntos. E se alguém, porventura, voltasse no tempo e ajustasse o despertador dela para tocar no horário certo? Mudaria completamente o presente. Eu sequer estaria aqui falando com vocês. 

			“O que sabemos até agora é que havia uma bruxa que controlava o tempo. Ela era indestrutível e governava o mundo mágico até melhor do que os Grandes Magos. Os ideais da Idade Média não existiam e, graças a isso, os humanos nunca queimaram a nossa “espécie”. Ailrin, Tholrein e Lorrod nasceram no século XVII em um mundo onde a “caça às bruxas” não acontecia, e os bruxos eram regidos pelas leis dessa mulher. Os pais deles não morreram, e os Grandes Magos nunca canalizaram seus poderes. Só que Lorrod, sedento pelo poder, conseguiu seduzir a bruxa e convencê-la a deixá-lo voltar no tempo. 

			“Lorrod, então, foi para o século XII e espalhou os tão famosos ideais da Idade Média, começando assim, o caos e enfraquecendo o governo daquele tempo a ponto de enterrá-lo no anonimato. Ao voltar para o presente, viu que o estrago que queria tinha sido feito; o mundo estava uma bagunça. Os bruxos foram dizimados por humanos. Era sua chance de pegar o poder para si, mas ele não esperava que seus pais seriam caçados e, com a morte deles, seus irmãos fossem querer o poder tanto quanto ele. Quando os três chegaram ao poder, Lorrod se prontificou em ficar com a parte da censura e tirou de circulação qualquer ideal que levasse seu nome. Também eliminou qualquer bruxo que sequer suspeitasse de um governo anterior. Além de matar para aumentar seus poderes, ele também eliminava aqueles que considerava estorvos em sua caminhada ao poder”.

			Cornelius quase caiu para trás, mas permaneceu em pé, prendendo a respiração nos pulmões e olhando para os três adultos através da frestinha da porta. Precisava saber mais. 

			— A história tem muitas lacunas ainda – disse Nathan. 

			— Pesquisar sobre algo que o governo, ou melhor, um dos governantes quer deixar oculto não é nada fácil. Isso que estou falando para vocês é só o que sei. Ainda acho que essa história não faz sentido. Falta alguma coisa... 

			— Eu, sinceramente, acho que Lorrod pode tentar, algum dia, matar Ailrin e Tholrein para assumir o poder sozinho – disse Nathan. – Mas não sabemos como... 

			— Se Lorrod sonhar que teorizamos tudo isso, ele vai vir atrás de nós. – Amanda abraçou o marido. 

			— Isso é um fato, Amanda – disse Elliot. – Mas é um risco que estou disposto a correr.

			Aquilo era informação demais até para Cornelius. Ele não conteve a interjeição de surpresa que saiu por seus lábios e entregou-o sem piedade. Os três bruxos mais velhos olharam para ele e se calaram. O mais novo, por outro lado, tentou agir como se não houvesse escutado a conversa.

			— Olá, Sr. Campbell – entrou na cozinha, lembrando-se de sua fome (com tanta coisa acontecendo, Cornelius nem pensou em seu estômago vazio), e abriu a geladeira, retirando uma caixa de leite com chocolate. – Eu não sabia que vocês dois estavam em casa – disse para seus pais. 

			— Oi, filho – Amanda foi a primeira a falar. – Puxa! O tempo passa rápido, não é? Nem percebi que já estava na hora de você voltar da escola. 

			— Que caras são essas? Por acaso estavam falando de algum assunto proibido antes de eu chegar? – o seu tom era de brincadeira, contudo, os três se entreolharam com nervosismo. Depois, desataram a rir.

			— Estávamos só falando sobre os Grandes Magos – disse Elliot, depois da sessão de risadas. – Ailrin, outro dia, teve um filho. Faz apenas dois meses. Teve que matar o coitado do bebê, deixando a mãe, uma humana, desolada – mentiu. Ailrin não ganhara mais nenhum filho desde uma garotinha três anos antes. – Preferiu deixar o filho que teve com Cleo vivo. 

			— A última vez em que ouvi falar de Sean foi antes de Lorrod ter condenado Cleo – Amanda soltou um suspiro. 

			Cornelius recordava-se vagamente daquela mulher. Lembrava-se de que ela era bonita, engraçada e costumava vir de Manhattan para ser sua babá quando Amanda e Nathan não podiam ficar em casa, devido a algum compromisso. O pequeno a achava incrível e não era só porque ela sempre trazia consigo doces gostosos e lhe deixava ficar vendo televisão até tarde; ela o entendia como ninguém e entrava em suas brincadeiras, sempre bem-humorada. 

			Um pouco antes de Cornelius completar 7 anos, ela havia engravidado de Ailrin – mais ou menos no mesmo período em que Helma engravidou dos gêmeos. Na época, o garoto não entendia muito bem como um bebê poderia surgir na barriga de alguém, mas achava incrível que a criança fosse ser filho de Ailrin. Já tinha ouvido falar sobre os filhos dos Grandes Magos e estava ansioso para o nascimento – e também com um pouco de medo de que o filho de Ailrin e Cleo se tornasse tão assustador quanto Hayley. 

			Espalhavam tantas histórias sobre a bruxa por aí. A mais famosa, claro, era a do desastre em Clinton, na Carolina do Norte, mas a moça havia acabado por se tornar uma lenda urbana entre os bruxos ao redor do mundo e eram diversas as narrativas criadas, que variavam de acordo com o local de origem. Provavelmente, a maioria era falsa, mas quando criança, Cornelius tinha muito medo, principalmente quando Amanda falava que ela perseguia crianças desobedientes. Era uma das maneiras mais tradicionais que os pais ou responsáveis bruxos utilizavam para colocar medo em uma criança e fazê-la obedecer. 

			Cornelius não chegara a conhecer Sean: Cleo sumiu no final da gravidez. Um tempo depois, seus pais lhe contaram que a mulher havia morrido. Só foram entrar em detalhes sobre o acontecido anos depois, quando o filho já estava maduro o suficiente para entender melhor todos os percalços políticos. 

			Mesmo que o assassinato de Cleo tivesse ocorrido há oito anos, a menção de seu nome tornava o clima pesaroso na rodinha de amigos que formavam os Haylocks e os Campbell. Não era para menos. Antigamente, os cinco eram bons amigos. Cleo fora melhor amiga de Elliot no ensino médio. Depois de adultos, conhecerem os pais de Cornelius. Elliot sempre teve curiosidade de conhecer outros bruxos da Linhagem Oficial, e ele, ao falar com o casal, simplesmente o adorou. Fez questão de apresentá-lo à Cleo. 

			— Depois da morte dela, nunca mais tive notícias da criança – Nathan sacudiu a cabeça. – Sean deve ter a idade de Lizzie e Damian agora, não é?

			— Helma e Cleo engravidaram quase na mesma época… Infelizmente, não tive mais nenhuma notícia de Sean. Sei que ele está vivo porque seu nome ainda consta no livro da Linhagem Oficial, mas Ailrin deu um sumiço no filho para protegê-lo de Lorrod. O garoto não deve nem saber que é um bruxo. Confesso que adoraria conhecê-lo e explicar tudo a ele, mas talvez, seja melhor deixá-lo longe da bruxaria mesmo. Lorrod é louco. Sabe que Ailrin tem preferência por Sean, já que ele é filho de Cleo, então provavelmente não hesitaria em matá-lo só para provocar o irmão. 

			Elliot ficou de pé com rapidez, ajeitando uns papéis dentro de uma pasta preta. Cornelius reparou em suas mãos tremendo e sua necessidade de colocar-se na frente da papelada, impedindo que o garoto lesse alguma coisa. Deveriam ser suas teorias. 

			— Enfim, tenho que ir. Perdi totalmente a noção do tempo.

			— Eu te deixo na porta, Sr. Campbell – Cornelius largou o copo na pia e saiu da cozinha junto com Elliot, guiando-o pela casa. Não que ele não conhecesse a casa, mas seria falta de educação deixá-lo ir sozinho até a porta da frente. – Como está a pequena Lizzie?

			Elliot riu e olhou-o de viés.

			— Não para de falar de você – riram juntos. – Outro dia, ela conseguiu fazer um desenho só com o uso de seus poderes. Ficou louca para te mostrar a “nova habilidade”. Apareça lá em casa algum dia. Lizzie vai adorar.

			— Pode deixar – disse ele. – E como vai Damian?

			A expressão de divertimento de Elliot ao falar de Lizzie mudou para uma preocupada. Ele ajeitou os óculos que já tinham escorregado pelo nariz e vestiu seu sobretudo antes de voltar a falar:

			— Ele me preocupa – confessou. – Damian não se comporta como um menino de oito anos deveria se comportar. Ele matou nosso cachorro hoje de manhã. – Cornelius ergueu as sobrancelhas, surpreso. Parece que Damian tinha finalmente conseguido matar o Toby, afinal. – Helma o viu no quarto torturando Toby com seus poderes. Quando foi repreendê-lo, era tarde demais e o cachorro já estava morto. Falamos para Lizzie que o cão tinha fugido, claro. Jamais contaremos a verdade. Eu não sei, Cornelius... Ele já fez tantas maldades. Achamos que Damian pode ser...

			Elliot hesitou em falar a última palavra, mas Cornelius o ajudou: 

			— Um psicopata?

			— Isso. Achamos que nosso filho, por algum motivo, tem esse transtorno – Elliot assentiu. – Eu e Helma já fizemos tudo que podíamos para corrigi-lo. Até contamos a história da Hayley Rennert, filha de Lorrod. Dissemos que se ele não controlasse os poderes, iria ter o mesmo destino da garota – desviou o olhar. – Damian achou fantástica a forma como ela conseguiu matar todas aquelas pessoas. 

			— Já pensaram em levá-lo a um psiquiatra?

			— Já conversamos sobre isso, mas Helma não quer de jeito nenhum. Toda vez que entramos nesse assunto, ela fica um pouco alterada, diz que não tem nada de errado com Damian e que uns castigos a mais podem corrigi-lo. Sinceramente? Eu acho que ela tem medo de encarar a verdade – disse. – Não a culpo. Receber o diagnóstico de que o filho é psicopata deve ser muito difícil. 

			— Entendo. 

			Cornelius abriu a porta, sentindo o vento frio que vinha lá de fora acertar em cheio seu rosto. Estremeceu. Estava louco para se despedir logo de Elliot e fechar a porta para voltar para a casa quentinha, mas Campbell se virou. Sua expressão não estava mais preocupada. Estava séria. Falou: 

			— Cornelius, eu sei que você ouviu tudo. 

			— Tudo? Tudo o quê? Eu não ouvi nada.

			— Estou falando sério. Te conheço desde que nasceu e sei que você vai ficar querendo saber mais sobre o que estávamos conversando – Elliot fechou o sobretudo e continuou parado na varandinha da casa de Cornelius. – Essas pesquisas são perigosas. Não se meta com elas. São pesquisas antigas, que vêm acontecendo desde quando os Grandes Magos assumiram o poder. Todos os bruxos que ousaram ir atrás da verdade foram mortos por Lorrod. Por isso, acredite em mim quando digo que é melhor você ficar longe. E, pelo amor de Deus, jamais fale para alguém sobre essas teorias malucas minhas e de seus pais. Guarde para você. Se tiver a necessidade de falar para alguém, eu aconselho que fale para uma pessoa distante do mundo mágico. 

			Cornelius respirou fundo.

			— Nunca falarei para ninguém. 

			Elliot o encarou. 

			— Prometa que vai ficar longe das pesquisas.

			— Não posso prometer isso.

			— Prometa! – Elliot falou com uma voz menos amigável. 

			— Tudo bem – Cornelius rolou os olhos. Elliot só não sabia que, em uma atitude tipicamente infantil, o garoto havia cruzado os dedos atrás das costas. 

			Elliot pareceu satisfeito e sorriu:

			— Até algum dia.

			Saiu, deixando Cornelius sozinho com os pais. Nenhum dos três tocou mais no assunto dos Grandes Magos. Nem mesmo durante a noite quando estavam reunidos na sala, assistindo a uma reprise do seriado Friends e comendo pizza. 

			Foi a última noite que Cornelius passou com eles. No dia seguinte, Lorrod os condenou à morte, e o garoto viu sua vida virar de cabeça para baixo.

			Elliot não escapou. Dias depois, Helma ligou para o adolescente aos prantos, anunciando a prisão do marido.

			Cornelius e os “amigos da Califórnia” – pais de Circe – que seriam condenados à morte dali a alguns anos, eram os únicos que sabiam da possível verdade sobre o governo de Lorrod.

		


		
			Capítulo 2. 
O Grande Truque

			∼
Castelo da Justiça. 
4 anos antes da competição pelo trono de Ailrin. 

			A justiça dos Grandes Magos funcionava rápido. Damian foi arrastado até a Sala dos Tronos na mesma noite em que assassinara várias pessoas dentro de um shopping. Um crime que fizera sem ter um motivo, apenas por diversão, porque estava entediado. Sabia das consequências de sua “brincadeira”, mas não se importava. Uma prova desta indiferença foi que, quando ele acordou e viu-se diante de Ailrin, Tholrein e sua mãe, teve uma crise de riso. 

			— Opa – disse. – Suponho que um pedido de desculpas não vá resolver.

			Ele nunca tinha visto Ailrin e Tholrein. Toda vez que alguém contava a história de como os Grandes Magos assumiram o poder, ele os imaginava como aqueles bruxos de filmes: velhos, com barbas que chegavam até metade da barriga e usando chapéus imensos e pontudos. Só que a aparência deles era muito diferente da imaginada. 

			Ailrin era novo. Se Damian tivesse que chutar uma idade, chutaria, no máximo, 40 anos. Obviamente, ele tinha mais de 300 anos, porém sua aparência era de alguém que mal tinha saído dos 30. Seu rosto não tinha muitos pelos, era coberto apenas por uma barba por fazer. Isso decepcionou Damian, que sempre gostara de imaginá-lo como o Dumbledore de Harry Potter. Ele também não vestia aquela roupa estilo mago Merlin, e sim um terno preto.

			Ele irradiava uma aura de poder. Com uma postura elegante e altiva, Ailrin se impunha no salão por sua majestade e magnificência e misturava, em sua expressão, um sentimento de dignidade e nobreza com um pouco de arrogância. 

			Tholrein aparentava ser mais novo ainda que Ailrin. Tinha os cabelos loiros com os fios bem penteados e usava um terno preto parecido com o do irmão. Contudo, apesar de compartilhar os mesmos olhos azuis brilhantes de Ailrin, não aparentava ter a mesma imponência, ainda que se mostrasse bem poderoso. 

			Já Helma, no trono de Lorrod, era a que menos demonstrava ter alguma capacidade de governar, na opinião de Damian. Ela tentava não começar a chorar e demonstrar o desespero de uma mãe ao ver seu filho sendo condenado em um “tribunal”.

			— Damian Liam Campbell – Ailrin falou, levantando-se do trono. Diferentemente de Tholrein, ele não era loiro. Os fios de seus cabelos eram castanhos. Os olhos azuis, frios e sem emoção, eram marcantes em seu rosto e teriam intimidado Damian, se ele não fosse um psicopata. 

			— Eu não tenho direito a um advogado? Conheço as leis, seus bastardos – Damian xingou.

			— As leis humanas não são iguais às nossas – Ailrin continuou. O sotaque britânico dele era forte e ainda carregava um quê de um inglês antigo, vindo diretamente do século XVII. – Nós vimos tudo que foi feito essa noite e creio que você saiba melhor do que nós que um advogado não será útil para te salvar da sentença que te aguarda. Enfim, não precisamos saber seus motivos para ter cometido tal atrocidade. Tholrein, por favor... 

			Tholrein abriu a boca para falar:

			— Crime um: expor magia. Punição: perda de poderes – ele também tinha sotaque da Inglaterra. 

			— Crime dois: matar inocentes – Helma gaguejou. Geralmente, não era tomada por essa insegurança com os outros presos. Costumava ser segura de si e não se permitia abalar por nada, mas não conseguiria agir jamais da mesma forma no julgamento de seu filho. Helma queria chorar, queria fugir, queria ficar sozinha. O ato cruel de Damian naquela noite desestabilizou-a por completo. Sempre soube dos comportamentos desviantes dele, contudo, nunca imaginou que ele fosse capaz de ser tão cruel. – Punição: morte.

			Damian começou a rir. Ailrin e Tholrein tinham experiência suficiente com Lorrod para saber manter a calma quando um assunto sério era tratado com deboche e sarcasmo. Helma, no entanto, nunca sentiu tanta fúria e decepção. 

			— Mamãe, você vai me matar? – ele disse com um sotaque inglês forçado. Imitava, tirando sarro, o jeito de Ailrin e Tholrein de falar. 

			Helma não respondeu. 

			— Você será levado para a prisão e colocado em uma cela na ala destinada a criminosos condenados à morte – Ailrin explicou. – Mais tarde, como foi Helma que lhe denunciou, será ela a lhe matar. Está de acordo, Helma?

			Ela respirou fundo e fez que sim com a cabeça. 

			Dois guardas apareceram e colocaram algemas nos pulsos de Damian, levando-o para um portal que dava em outra dimensão mágica: a dimensão da prisão masculina, no Corredor da Morte, onde ficaria até sua própria mãe ter a coragem de matá-lo. 

			Os Grandes Magos aproveitaram o tempo para dar um jeito na bagunça de Damian de forma que os humanos não iriam suspeitar de magia. Fizeram com que a morte das pessoas aparentasse ter sido causada por uma explosão após vazamento de gás no shopping. 

			Mais tarde, apenas algumas horas depois, Damian – já com os poderes retirados – foi colocado no centro do Salão de Execução, um espaço do Castelo da Justiça que não tinha nada além de uma pequena e única janela e uma atmosfera pesada de morte. Era um local cinzento e abafado, com um pé direito alto, e pouca luz, tornando tudo mais sombrio. 

			Os guardas escolhidos para a função de tirar Damian Campbell de sua cela e levá-lo para aquela “sala da morte” – um deles era velho e teve que aguentar piadinhas sobre a sua idade durante todo o tempo em que esteve com Damian – tiraram as algemas que prendiam seus pulsos e viram Helma assentir em agradecimento.

			— Por favor, deixem a sala – ela falou, e os guardas obedeceram. Ficaram no Salão de Execução, ela e seu filho. – Eu tenho que ser rápida.

			Damian estava sorrindo; tinha que confessar que não sentia nenhum medo da morte. Achava o que estava acontecendo engraçado demais e se sentia bem consigo mesmo por ter levado mais algumas pessoas junto com ele para o fim. 

			Olhou para Helma e ficou esperando ela tomar alguma atitude. 

			Helma engoliu em seco. A respiração estava tão pesada que parecia que a condenada à morte era ela. Encarou Damian, disposta a fazer o que tinha que fazer. Entretanto, o amor por ele foi mais forte. Memórias que tinha do filho inundaram sua mente, desde o nascimento até a adolescência. Não conseguiu mais olhar nos olhos dele e caiu no chão, devastada.

			— Eu não posso fazer isso – disse. – Não vou matar meu próprio filho.

			Damian permanecia em pé, vendo, com nojo, a mulher a seus pés que chorava como se não fosse uma Grande Maga. “Você tem um trono para manter”, ele pensava, “pare de ser fraca, mulher tola”. 

			— Vai ter piedade de mim, mamãe? – perguntou sarcasticamente. 

			— Damian, por que você é assim? – olhou-o. – Você teve uma vida perfeita. Não tem motivos. Tinha pais que te amavam, uma irmã que te amava... Éramos uma família perfeita. Sua escola era de qualidade. Sua casa, grande e confortável. O que te fez ser tão mau? Onde foi que eu errei?

			Helma se culpava. De alguma forma, sentia que havia falhado como mãe, mas não conseguia enxergar quais haviam sido seus erros… Talvez, seu único erro foi não ter aceitado a verdade e buscado ajuda o quanto antes. Damian não era uma criança como as outras, ela sabia disso desde o início, mas nunca quis admitir. 

			— Eu faço o que faço porque gosto – ele foi sério. – Agora, levante do chão que essa cena está ridícula. Helma, você não tem capacidade nenhuma para ser uma Grande Maga. Ailrin e Tholrein são frios, racionais, ambiciosos. Você é emocional, estúpida e boazinha demais. Só foi escolhida para substituir Lorrod, porque é da família Campbell. E nem é uma Campbell de verdade. Só adotou esse sobrenome porque se casou com Elliot – rosnou. – Os Grandes Magos matam os filhos sem hesitar. Aposto que Ailrin não fica choramingando antes de matar alguém, seja filho ou criminoso! Nem ele e nem Tholrein. E você, a doce Helma, está jogada no chão, porque não consegue matar o próprio filho. Que humilhação! Que demonstração de fraqueza! Se dependesse de você, o sistema já teria desmoronado há muito. 

			— Cale-se! – ela ficou em pé e acertou um tapa forte no rosto do filho, que continuou sem esboçar reação, apesar de uma grande mancha vermelha ter se formado no local onde Helma o havia acertado. – Uma vez na sua vida, tenha um pouco de respeito! 

			Damian grunhiu.

			— Se vai me matar, faça logo! 

			— Eu tenho vergonha de você – falou com rispidez e se aproximou. Damian, notando a raiva nos olhos expressivos da mãe, achou que ela fosse acertar-lhe um soco ou outro tapa. Surpreendendo-o, Helma envolveu o rosto dele com as duas mãos. – Só que eu não posso te matar. 

			Damian jamais entenderia o amor que Helma, Elliot e Lizzie sentiam por ele. Era uma pessoa excessivamente narcisista, egoísta, manipuladora e egocêntrica, cujo amor era dirigido apenas a si mesmo. Era incapaz de sentir algo parecido por um outro alguém.

			— Eu que tenho vergonha de você – ele disse com desdém. 

			Helma, mesmo com raiva dele, não seria capaz de matá-lo. Que mãe seria capaz de matar o próprio filho? Só que jamais poderia deixar aquele assassino à solta.

			∼
Prisão mágica masculina. 

			Helma organizara tudo para que Damian não fosse reconhecido – por ninguém, nem mesmo os guardas – enquanto fazia seus registros na prisão masculina. Seu nome falso era Justin Howell e os motivos para sua prisão eram completamente diferentes dos crimes que tinha cometido. Ainda assim, sua pena fora alta, e ele teria muito tempo para pensar no que tinha feito – não que fosse fazer isso. 

			Ailrin era o único que sabia que o garoto não estava morto, mas fazia vista grossa. Desde que ela continuasse escondendo a identidade de Damian, o sistema estaria seguro. Ninguém saberia jamais daquela pequena – grande – demonstração de fraqueza.

			Damian caminhava pelo corredor da prisão, fazendo cara de nojo. Detestou ver aquelas celas sujas em que presos se acumulavam, esperando o tempo passar. Quando aqueles brutamontes o viram desfilando pelo corredor começaram a fazer gracinhas e a soltar assobios para provocar. 

			Pararam, ele e dois guardas, de frente para a última cela do corredor. Eles retiraram as algemas e o empurraram para dentro sem dó e nem piedade, de uma forma tão bruta que Damian tropeçou e quase caiu de cara no chão. Os guardas eram bem rudes e violentos quando não estavam sendo observados pelos Grandes Magos. 

			Pelo menos, a cela não estava lotada como algumas que Damian vira. Só havia um homem. Ele estava deitado em uma das camas de cima, usando o mesmo uniforme laranja que Damian. Não fez questão alguma de olhar para o novo – e único – companheiro.

			— Vamos ser companheiros de quarto? – o recém-chegado provocou. 

			— Vou dar um jeito de mudar de cela na primeira oportunidade que aparecer – disse ele. – Não quero passar os quatro anos restantes da minha sentença sendo babá de um pirralho de 11 anos. 

			— Eu tenho 14! – Damian retrucou. – Aliás, meu nome é Damian Campbell. Minha mãe disse para eu usar a identidade de Justin Howell aqui, mas não quero. 

			O homem finalmente tirou o braço de cima dos olhos e o encarou.

			— Damian Campbell? O filho da nova Grande Maga que foi condenado à morte? 

			— Como sabe disso?

			— As histórias se espalham – ele perdeu o interesse novamente, voltando a fechar os olhos. – Então, Helma não foi suficientemente forte para te matar. Bom saber que temos uma falha no sistema.

			O homem se calou. Damian, pelo contrário, continuou tagarelando sobre como aqueles colchões eram duros e a cela, escura. 

			— Você não para de falar nunca? – o homem se irritou. 

			— Qual é seu nome? – Damian perguntou.

			— Não vamos ser amiguinhos, se é isso que pensa. 

			— Sério, qual é seu nome? Você sabe meu nome verdadeiro. Só quero saber o seu. 

			— Felix! – Felix respondeu, irritado. – Felix é meu nome, satisfeito?

			— Na verdade, não. Seu nome é estranho.

			— Pelo amor de Deus, me tira dessa cela! Sério! Deixa eu virar escravo, lobisomem, qualquer coisa. Só não me deixe passar quatro anos com essa criatura – ele se sentou na cama e gritou para um guarda que caminhava pelo corredor.

			O guarda parou, olhou para os dois e respondeu: 

			— Silêncio! 

			Felix rosnou, jogando-se para trás no colchão, o guarda foi embora e Damian voltou a falar:

			— O que você fez para estar aqui? 

			Aquele assunto era o ponto fraco de Felix e a razão pela qual ele voltou a ser um alcoólatra ao fim do cumprimento de sua pena.

			— Vai dormir – Felix virou para o outro lado. 

			— Impaciente!

			— Irritante! 

			— Boa noite, bebê – o mais novo provocou. 

			— Vai para o inferno – Felix retrucou. 

			Damian riu ao constatar que achara uma nova diversão: irritar seu companheiro de cela. Só não continuou com as provocações porque estava se sentindo cansado. Bocejou e se deitou no primeiro colchão que encontrou. Dormiu sem peso na consciência, achando até mesmo divertido lembrar-se dos gritos de suas vítimas.

			∼
Prisão mágica masculina. 
1 dia antes da competição pelo trono de Ailrin. 

			Felix estava radiante. Qualquer um poderia perceber isso. No dia seguinte, ele estaria livre e deixaria a prisão após cumprir seus seis anos de pena. Fazia quatro anos que Damian – ou melhor, Justin Howell – tinha sido encarcerado. Estava mais alto – crescera muito em algum momento entre seus 14 e 15 anos – e com as feições mais maduras e adultas. Afinal, não era mais um adolescente em plena puberdade. Tinha 18 anos agora. 

			Durante aquele tempo, ele e Felix haviam ganhado dois novos companheiros de cela também. Os dois já tinham ido embora. Aidan era o nome de um deles. Ele fora de grande ajuda para impedir que Felix matasse Damian e vice-versa. 

			O outro companheiro de cela se chamava Mikhail. Era um russo que não sabia falar inglês, por isso não conversaram muito, só quando Damian cismou que queria ensiná-lo a falar sua língua. 

			Ensinou um monte de baboseiras para o cara. Coisas inúteis, palavrões e besteiras que não serviriam para manter uma comunicação útil. Aidan entrou na brincadeira e ensinou coisas piores. Até mesmo Felix, o mais sensato e maduro, riu disso. 

			Mikhail ficou apenas um ano com eles. Havia virado lobisomem. Aidan já tinha sido transferido para outra cela quando ele os deixou. Felix e Damian voltaram a ficar sozinhos de novo.

			— Vai se ferrar – Damian murmurou com inveja ao ouvir Felix se gabando de sua liberdade. Encontrava-se no fundo da cela, olhando pela única janela para o gramado verde, onde os banhos de sol aconteciam. Mesmo sendo em uma dimensão mágica, havia a sucessão entre os dias e as noites. Ninguém sabia com que fuso horário humano a dimensão estava regulada, mas era bem fácil se acostumar. 

			— Pelo menos, eu posso ir para algum lugar. Você vai continuar apodrecendo aqui. 

			— Que se dane – ele se calou em seguida.

			As portas de todas as celas se abriram ao mesmo tempo. Era hora do “recreio”. Damian não tardou a sair. Tudo que ele não queria era continuar aguentando seu “colega” falando sobre seus planos para quando voltasse à Vegas. Estava com inveja sim, embora estivesse feliz por livrar-se de Félix. Por mais que não quisesse admitir, estava louco para voltar ao mundo humano.

			— Liberdade – Damian murmurou, pisando no gramado para o qual tanto olhara de sua cela. 

			Só que queria também privacidade, coisa que nunca mais tinha tido, desde o dia em que fora arrastado com o nome de Justin Howell para aquele presídio. Na cela, além de dividi-la com Felix, era observado por câmeras e guardas e, durante o banho de sol, ele e os outros prisioneiros tinham que ficar juntos em uma área também intensamente vigiada. 

			Naquele dia, sua necessidade de solidão o levou a ir o mais longe possível, fugindo de qualquer chance de contato com outros prisioneiros. Não soube por quanto tempo caminhou até sair do campo de visão dos guardas, só soube que teve que se esconder muito – os presos, supostamente, não deveriam deixar o gramado – para poder chegar em um lugar que estivesse vazio. 

			Havia uma grade. Ela separava o presídio do cemitério onde – até de uma maneira respeitosa – os corpos dos condenados à morte eram enterrados. Nessa grade, havia placas dizendo para ficar longe porque a cerca era elétrica.

			Damian, apenas de brincadeira, jogou uma pedra nela. Ficou surpreso ao ver que não fez nenhum barulho. Ele se aproximou, mas a cerca não parecia estar ligada e aí, foi fácil achar uma brecha e se esgueirar para o outro lado. 

			Continuou andando, sem sequer olhar para trás para ver se algum guarda o via – ele sabia que não. A segurança daquele presídio era ruim; se os presos fossem um pouco mais inteligentes, já teriam percebido isso há muito tempo e fugido. 

			Cansado de andar e não vendo mais ninguém ao seu redor, Damian acomodou-se atrás de uma lápide e, só quando se sentou, é que ele entendeu o porquê de ninguém se importar muito com aquela grade quebrada e com a segurança; não havia para onde fugir. O lado de fora do presídio era nada mais que uma imensidão verde que não chegava a lugar algum. Nada mais que um vasto gramado em uma dimensão mágica sem saída. Se o criminoso fugisse do presídio, continuaria naquela dimensão e acabaria morrendo de fome ou frio, perdido no campo. Era melhor mesmo ficar dentro do edifício cinzento. Pelo menos, teria comida e cobertor. Os Grandes Magos pensaram em tudo, até em um possível levante entre os presos. 

			Eis que, na tumba da frente, viu um morto com um nome que lembrava “Lizzie” e, pela primeira vez, em anos, pensou na irmã. 

			— Lizzie, Lizzie, Lizzie, Lizzie, Lizzie – repetiu o nome da irmã várias vezes em voz alta. Lizzie era perfeitinha demais, queridinha demais, doce demais. O alvo perfeito para suas “brincadeiras” da época de infância. 

			O que Damian sentia pela irmã era complicado. Não sentia ódio. Na verdade, não sentia nada. Era indiferente e se odiava por isso. Por mais que quisesse muito, não conseguia sentir raiva dela e de seu bom coração. 

			Não a amava. Não amava ninguém. O que era amar, Damian jamais saberia. 

			— O que é sentir? – deitou-se na terra escura com os braços e pernas bem esticados. Ficou encarando o céu azul. – Eu não sinto nada.

			Amor, dor, culpa. Conhecia as palavras, não as sensações. Como alguém que decora a letra de uma música e não entende o que levou o compositor a escrevê-la. 

			Damian era incapaz de sentir-se mal pelo sofrimento alheio, de amar alguém a não ser a si mesmo ou de temer alguma coisa. Não entendia qual era a função das outras pessoas a não ser serem usadas como instrumentos para alcançar um fim. 

			Não se lembrava mais de seu pai, Elliot, que tinha sido condenado por Lorrod anos antes. Tinha vergonha de sua mãe que não cumpria bem seu papel de Grande Maga e Lizzie não cruzava sua mente há anos.

			Ele não era estúpido para acreditar que algum dia sairia da prisão. E fazer o quê? Voltar a ser Damian Campbell e entregar a todos a fraqueza do sistema? Os Grandes Magos achariam um jeito de mantê-lo ali o resto de sua vida. Esconderiam Damian do mundo como escondiam todos os relacionamentos que mantinham e as corrupções que cometiam. 

			— O sistema é fraco – Damian fechou os olhos. – Eu sou a prova viva disso. 

			Helma indo para sua casa à noite só para ver Lizzie dormindo, também era. 

			Ailrin acompanhando os passos de Sean era mais do que uma demonstração de fraqueza. Era a fraqueza em si. O ciúme que Ailrin sentia de Gregory Parker – por viver com Sean tudo que ele gostaria de estar vivendo – ficava bem guardado a sete chaves em algum lugar no coração que o líder dos Grandes Magos fingia não ter. 

			É claro que Tholrein não escapava. Mais do que os outros dois, fazia visitas constantes ao mundo humano só para dar uma conferida na bruxa Hope, mãe de Enzo, e ver se ela estava feliz com seu marido e os dois filhos que tinha tido com ele. Permitia-se também apreciar os shows do Magnífico Enzo na televisão. 

			— Damian...

			O garoto abriu os olhos ao ouvir alguém chamando seu nome. Ficou em pé. 

			— Damian? Quem é esse? Meu nome é Justin. 

			Não havia ninguém perto dele. Os guardas e os prisioneiros estavam longe, ainda no gramado. 

			Franziu o cenho. 

			— Damian... 

			Era uma voz sombria, macia e misteriosa que ele nunca tinha ouvido antes. 

			— Quem está aí? – olhou ao redor, procurando o emissor daquele chamado. Porém, o cemitério estava vazio. Se ele fosse uma pessoa normal, teria sentido medo, mas ele era o Damian e não sabia o que era isso. 

			— Venha até mim, Damian... 

			— Quem é você? 

			— Venha até mim. Estou perto... Venha até mim...

			A curiosidade de Damian foi atiçada e ele andou. Conforme a voz ia ficando mais alta, ele ia sabendo que se aproximava do dono dela. Por fim, parou. Estava no lugar onde ela era mais forte.

			— Não tem nada aqui, Sra. Voz. 

			— Venha até mim, Damian...

			Foi aí que Damian percebeu: ela vinha de baixo da terra. De baixo exatamente de onde ele estava. 

			Pulou algumas vezes, achando que não ia dar em nada, e uma cratera se abriu. O garoto caiu, soltando um berro e arfou quando sentiu o impacto do chão duro de pedra contra seus ossos. 

			— Mas que droga... – ele olhou para cima. 

			Ia gritar por socorro; no entanto, se calou quando percebeu que o lugar no qual tinha caído era uma caverna. A curiosidade foi maior do que a vontade de ser resgatado. Damian adentrou a escuridão, chamando a “Sra. Voz”. Aparentemente, ela tinha perdido a vontade de conversar: não respondeu nenhum de seus chamados e, muito menos, revelou-se. 

			Damian caminhou por muito tempo naquele túnel de pedra. Ele achou, primeiro, que tinha entrado no esgoto do presídio, mas aí virou à direita e achou um grande salão. Um palavrão saiu de sua boca. 

			O que mais chamou sua atenção foi o túmulo. Um túmulo grande e bonito decorado com uns desenhos que não pareciam ser daquela época e todo trabalhado a ouro. Esse objeto estava em cima de uma espécie de palco. Uma elevação. E, ao redor dele, havia tochas acesas para ajudar na iluminação inexistente no subsolo do presídio. As paredes eram de pedra, porque, apesar de ser um salão decorado e bonito, ainda era uma caverna embaixo da terra. Ainda assim, não era um lugar ruim para passar toda a eternidade. 

			Ao lado do caixão, havia um epitáfio, e Damian correu até ele, curioso para saber quem era o homem que merecia ficar morto em um lugar tão digno como aquele. 

			Lorrod

			Grande Mago respeitado e um amado irmão.

			— Então achei o túmulo de Lorrod – ele riu, passando os dedos pelas escrituras em alto-relevo. - O Grande Mago traidor.

			Quem não conhecia a história? Bruxos falam, fofocam. A tentativa de traição de Lorrod para conseguir governar sozinho ficou famosa e a luta com os irmãos também. Ailrin e Tholrein o mataram sem hesitar e deram seu trono para Helma Campbell que se tornou a primeira sucessora de um deles. 

			Pelo visto, os Grandes Magos originais ainda tinham respeito e amor suficientes pelo irmão para o dar um mausoléu arrumado e um epitáfio caloroso. 

			Ocorreu a Damian a ideia de que adoraria ver o corpo putrefato de um Grande Mago. Eles pareciam poderosos e ameaçadores o tempo todo. Ver um deles daquela forma inofensiva e acabada, na opinião de Damian, seria hilário. Correu até o túmulo e, colocando um pouco mais de força nos braços, empurrou a tampa para o lado, vislumbrando o corpo inerte de Lorrod. 

			— Sua carne não está sendo roída por vermes – Damian reclamou, cutucando o rosto do bruxo falecido. – Ah, droga. Mesmo morto, você ainda parece poderoso. 

			Enquanto fazia piadinhas e brincadeirinhas com o “morto”, teve a sensação de que ele se mexeu. Damian, então, arregalando os olhos, parou. O suposto cadáver não. Segurou o braço de Damian com força. Alarmado, o garoto tentou livrar-se daquilo, principalmente quando os olhos escuros do Grande Mago se abriram.

			— Ajude-me, Damian – disse. 

			Era a Sra. Voz. Lorrod era o dono dela.

			Um guarda apareceu na caverna. Damian se virou e agiu como se nada tivesse acontecido. Já Lorrod voltou a fechar os olhos e a fingir-se de morto. 

			— O que está fazendo aqui?! – o guarda apontou uma arma “petrificadora” para ele, uma das muitas invenções de Harold Whitmore, comprada pelos Grandes Magos anos antes para conter os presos revoltados. 

			— Ei, calma! – Damian ergueu as mãos com as palmas viradas para ele. 

			— Você não deveria estar aqui.

			— Só quis fazer uma visitinha para Lorrod, não posso? 

			— Não poderia nem ter passado pela cerca. Estávamos te procurando pelo presídio inteiro – ele puxou Damian pelo pulso e empurrou-o para fora do salão. – O banho de sol já acabou. Achou que não íamos perceber que um preso estava faltando?

			Damian não respondeu. Tentava entender o que tinha acabado de acontecer. Lorrod estava vivo, era isso?

			Deu uma última olhada por sobre o ombro para o túmulo, mas o guarda já tinha colocado a tampa de volta no lugar. 

			— Você sabe que não ia conseguir fugir, não sabe? – foi a primeira observação que Felix fez assim que Damian voltou para a cela. – Ia ficar perdido o resto da sua vida no campo sem comida, sem água e passando frio.

			— Eu não ia fugir.

			— E foi fazer o quê?

			— Não é da sua conta.

			O assunto acabou e os dois não conversaram mais durante o dia inteiro. Damian voltou para o seu lugar favorito nos fundos da cela, perto da janela engradada que dava para o gramado. 

			O local que Lorrod tinha segurado no braço de Damian ganhara uma coloração avermelhada, o que impedia o garoto de pensar que tudo não passara de uma alucinação. Então, ele tentou organizar suas ideias a partir do que acontecera em ordem cronológica: primeiro, Lorrod começou a chamá-lo sem parar. Depois, seguindo a voz, Damian tinha achado uma câmara dentro de uma caverna no subterrâneo. Nela, tinha um caixão. Nesse caixão, tinha um ex-Grande Mago que segurara seu pulso e abrira os olhos, clamando por sua ajuda. 

			Com rapidez, ele chegou à conclusão de que a história da traição de Lorrod que contavam por aí não estava completa. Havia algo faltando. Esse algo era a parte que Ailrin e Tholrein não o haviam matado; Lorrod estava vivo, mas trancafiado em um caixão. Isso, porém, não explicava por que um Grande Mago poderoso como ele pedia ajuda para um garoto que nem poderes tinha mais. 

			Havia muita coisa envolvida nisso, Damian tinha certeza e decidiu que, no banho de sol do dia seguinte, iria voltar para aquela caverna em busca de explicações. Com certeza, iria. 

			Depois de passar o restante da noite irritando Felix – sua forma de se despedir do companheiro de cela que teve que aguentar durante quatro anos – ele se deitou. 

			— Boa noite, bebê – disse Damian. 

			— Vai se ferrar – Felix respondeu.

			O fato de se odiarem não os impedia de terem suas próprias piadas internas. 

			— Acorde, Damian.

			Ele ronronou e virou para o outro lado.

			— Damian!

			Reconhecendo a “Sra. Voz”, Damian acordou. Soltou uma interjeição surpresa e deu um pulo, em choque. Não estava em sua cela, mas naquela caverna, vendo ninguém mais, ninguém menos do que Lorrod. 

			Dessa vez, o antigo Grande Mago não estava deitado no caixão, e sim se erguia, em pé, enquanto encarava Damian com seus olhos de natureza viperina. A aparência dele estava bem diferente também. Alto e esguio, o bruxo se apresentou com um terno preto bastante alinhado e um sorriso mordaz. Os cabelos escuros também estavam arrumados e os fios iam até um pouco acima dos ombros. 

			Assim como Ailrin, ele também exalava poder, mas de um modo diferente, perverso, peçonhento, venenoso. O rosto, dono de uma expressão de cobra, assemelhava-se ao de uma figura fantasmagórica com uma pele tão pálida que entrava em contraste com os cabelos, os olhos e as roupas escuras. 

			— Como vim parar aqui? – Damian perguntou, ficando em pé e limpando a terra da calça laranja que tanto odiava.

			— A resposta para essa pergunta é simples, caro Damian – Lorrod falava pacientemente. Era impossível não notar o forte sotaque inglês, como o dos irmãos. Entrava bastante em contraste com a forma americanizada de Damian falar. – Você não está aqui.

			— O quê? É claro que estou aqui! 

			— Isso tudo é apenas um sonho. Eu estou na sua mente. No momento em que segurei seu pulso, fiz um feitiço que me permitiria aparecer durante seus sonhos mais profundos – explicou sem muita paciência. – Enfim, não temos muito tempo. Esse feitiço só vai durar alguns minutos. 

			— O que quer comigo? – Damian perguntou.

			O Grande Mago analisou o garoto por alguns instantes. 

			— Estranho – falava consigo mesmo, não mais com Damian. – A maioria das pessoas teria medo. 

			— Eu não sinto medo.

			— Está diante do homem que matou seu pai.

			— Nunca me importei com Elliot.

			Lorrod pareceu gostar daquilo, pois abriu um sorriso ainda maior. 

			— É por isso que você foi o meu escolhido.

			— Escolhido? Para quê? 

			— Damian, você conhece a história, não é? De como meus irmãos me jogaram aqui.

			— Que bruxo não conhece? Você é o maior traidor do mundo mágico. Mais até do que os Underwood – disse Damian. – Só que... não está morto como deveria estar. 

			— Sou imortal – respondeu. Diante da surpresa de Damian, Lorrod continuou falando. – Eu apenas forjei minha morte. Até consegui enganar o livro da Linhagem Oficial e retirar meu nome de lá. 

			Ele estava se referindo ao livro que trazia o nome de todos os bruxos da Linhagem Oficial – feiticeiros cuja linhagem nunca havia se misturado com humanos. Quando um deles morria, o nome desaparecia de suas páginas. 

			– Ailrin e Tholrein não sabem da minha imortalidade. – Lorrod sacudiu a cabeça de um lado para o outro, rindo. – Fizemos um juramento há muito tempo, antes de assumirmos o poder, de não esconder segredos uns dos outros. Uma pena que, como você já disse, sou o maior traidor do mundo mágico.

			— Sem querer ser rude, mas acho que seria melhor se dissesse logo o que quer comigo. 

			— Eu gosto da sua atitude, Damian, mas me diga, você não está louco para conseguir sua liberdade? 

			Damian tornou-se mais interessado e deixou isso bem claro em sua expressão. 

			— Ah, você está – Lorrod riu. – É por isso que está pensativo e sombrio hoje, não é? Seu companheiro, Felix, vai embora amanhã, e você está com inveja, porque sabe que os Grandes Magos pretendem te deixar aí nessa cela para sempre. Você não sente falta da liberdade? Do conforto de sua casa? Dos seus poderes? Da vida no mundo humano?

			O garoto não precisou responder nada para Lorrod saber que a resposta era afirmativa. 

			— Eu sei que sente, Damian. E eu posso te dar isso. Venho te observando há muito tempo, sei que você é capaz de tudo para ter aquilo que quer. Infelizmente, só hoje consegui te atrair até a caverna onde meu corpo enfraquecido repousa. Ailrin e Tholrein podem não ter dado conta de me matar, mas a luta com eles foi intensa. Fiquei muito fraco, sem força alguma para levantar e sair desse lugar.

			— E você quer que eu te ajude a sair, é isso? 

			— Quero que você faça muitas coisas.

			— Se eu as fizer, dará minha liberdade?

			— Não só isso. Te darei poderes – os olhos de Damian faiscaram de malícia. – Mas não seus poderes de sempre, isso não. Eu posso distribuir fragmentos de minha magia para outras pessoas, o que significa que, se você me ajudar, te darei parte do meu poder... O poder de um Grande Mago. 

			“Você vai ser um dos bruxos mais poderosos que já existiu. E não estou falando só de magia. Quando eu conseguir o que quero, você terá um lugar de respeito no novo governo que criarei. Fará parte do segundo patamar mais alto que um bruxo poderá alcançar. O primeiro, claro, pertencerá a mim”. 

			Damian não pensou na proposta. Era tão ambicioso que simplesmente perguntou:

			— O que preciso fazer por você, Lorrod?

			O sorriso do bruxo triplicou.

			— Preciso de Tholrein e Ailrin mortos. 

			— Você está brincando, né? – Damian riu. – Quer que eu mate Ailrin e Tholrein? 

			— Não é você que vai matar. Sou eu – Lorrod explicou. – Só preciso do seu corpo. Felix poderá fazer um feitiço de transferência. Que eu saiba, a pena dele não envolvia perda de poderes. 

			— Ele sabe fazer um feitiço de transferência?

			— Sugiro que olhe debaixo de seu travesseiro quando acordar – Damian franziu a testa; todavia, Lorrod não parou de explicar para tirar suas dúvidas. – Hoje é noite de lua cheia nessa dimensão. Felix terá que utilizar a energia da lua para fazer o feitiço.

			— O que te leva a achar que Felix vai ajudar? Ele já tem poderes fortes e amanhã vai reconquistar a liberdade. Além disso, todos os criminosos daqui que foram julgados antes da sua “morte”, como no caso de Felix, te detestam. Afinal, você quis condenar todos à pena de morte e quem te impediu foi Ailrin. 

			— Por que acha que Felix veio parar na prisão pela segunda vez, Damian? 

			— Sei lá. Ele nunca me disse.

			Lorrod contou. Na primeira vez, Felix havia sido preso porque usava seus poderes para cometer crimes, incluindo assaltos a bancos, tráfico de drogas e até mesmo assassinato: um saldo de duas pessoas mortas. Ele era um jovem ainda, tinha apenas 14 anos, mas com 20, o rapaz deu um jeito de conseguir liberdade e voltou ao mundo humano. 

			Somente alguns meses depois, Felix conheceu Carly, uma bruxa híbrida – ou seja, que não fazia parte da Linhagem Oficial – e por quem ele se apaixonou. Namorou com ela por meses e até começaram a morar juntos, mesmo que fossem jovens e tivessem só 21 anos na época. 

			Ela conseguiu mudar a cabeça de Felix e acabou que essa mudança trouxe de volta os sentimentos, e, junto com eles, a culpa por ter tirado a vida de dois inocentes, fazendo o bruxo se afogar em drogas e álcool. 

			O relacionamento com Carly entrou em crise. Eles viviam brigando por causa das bebidas e da vida boêmia que Felix levava. Até que um dia o bruxo voltou bêbado para casa e, no meio de uma discussão, perdeu o controle e a matou.

			— Diga a Felix que, se ele me ajudar, ressuscitarei Carly. – Lorrod apoiou as mãos no caixão vazio criado pelo inconsciente de Damian. – Sei que ele faria qualquer coisa para tê-la de volta. Qualquer coisa. Inclusive, ajudar um homem que queria a morte dele. Sem falar que Felix é ambicioso como você, Damian. É só prometer um lugar de respeito na minha guarda e um pouco de poder que ele me obedecerá. Preciso que ele destrua o restante da família Underwood. 

			— O que quer dizer com matar o restante da família Underwood? – Damian perguntou. 

			— Chegarei nessa parte. Primeiro, tenho que lhe contar o meu plano, não? – O garoto fez que sim com a cabeça. – Depois que eu entrar no seu corpo e matar meus dois irmãos, só a morte de Ailrin será revelada. Teremos que continuar fingindo que Tholrein ainda está vivo e é aí, que seu amigo Felix entra de novo. Ele sabe muitos feitiços fortes de ilusão. Pode fingir ser Tholrein por alguns dias. Quanto ao livro da Linhagem Oficial, não se preocupe. Darei um jeito do nome de Tholrein continuar lá. Preciso que Helma seja enganada. 

			“Existe uma lei que fala que o Grande Mago é quem diz como seu sucessor vai ser escolhido. Ailrin, provavelmente, quer que o filho, Sean Parker, fique no seu lugar, se eventualmente morrer. Isso não faz sentido nenhum, já que o garoto não sabe nem que é um bruxo. Mas, tudo bem. Deixemos isso de lado. O que importa é a lei. Quando eu matar meus irmãos...”

			— Helma vai investigar a morte de Ailrin – Damian interrompeu. 

			— Não se os detetives estiverem do meu lado – Lorrod respondeu. 

			Damian gostou daquilo. 

			— Conte-me mais, Lorrod. Sinto que gosto do seu plano... – ele se sentou em uma pedra e, mentalmente, deu início a uma apuração melhor das ideias de Lorrod. 

			— Como eu estava dizendo, quando eu matar meus irmãos, Felix terá que fingir ser Tholrein e falar para Helma que Ailrin lhe mandou uma mensagem mental antes de morrer. Ela não vai nem desconfiar. Tholrein não tem motivos para mentir. E, cá entre nós, sempre foi o mais justo dos três. 

			— E o que seria essa mensagem mental?

			— A forma como Ailrin supostamente vai querer que seu sucessor seja escolhido – Lorrod explicou. – Antes de ser “morto”, lancei um feitiço sobre todos os bruxos da última geração. Toda vez que um deles morrer, a essência de sua morte virá para mim e eu ficarei mais forte. 

			— Está dizendo que, para você sair desse túmulo, precisa que todos os feiticeiros da última geração estejam mortos?

			— Não todos, mas a maioria. É por isso que o sucessor de Ailrin será escolhido a partir de uma competição de sobrevivência. Todos os feiticeiros da última geração serão obrigados a lutar até a morte para conseguir o trono de Ailrin. Imagine quantos deles não vão morrer...

			— Helma não vai permitir isso. Há muita gente jovem entre esses feiticeiros, incluindo Lizzie e a mim. 

			— Ela não pode revogar uma lei. 

			— E onde minha liberdade entra nisso?

			— Helma vai te tirar daqui para participar da competição. Ela é obrigada a fazer isso. Está na lei. 

			— Estarei sem poderes. Não vou ter como sobreviver nessa competição por muito tempo. 

			— Eu tenho sempre outros planos. Se você e Felix morrerem, trarei vocês de volta. Simples. Vamos nos focar no plano A, tudo bem? Se algo der errado, pensaremos no restante do alfabeto – disse Lorrod. – Já estou no mundo há muito tempo. Conheço os homens e sua sede de poder. Sei que a maior parte da Linhagem Oficial vai ficar louca com a possibilidade de ser um Grande Mago. E, enquanto eles estiverem matando uns aos outros, quero que se junte a Hayley. 

			— Sua filha? 

			Lorrod assentiu.

			— Use sua falta de poderes como desculpa para aproximar-se dela. 

			— Pensei que já fosse me dar uma parte do seu poder.

			— É claro que não. Quase não tenho mais minha magia, Campbell. Além do mais, não confio em você. 

			Damian não encontrou argumentos para convencer Lorrod que era de confiança e achou mais do que justo ele não devolver seus poderes. 

			— E por que eu tenho que me juntar à Hayley?

			— Ela é imortal. 

			— Imortal?!

			— Você estará sem poderes. É melhor você virar aliado de pessoas fortes que poderão protegê-lo.

			— Eu sei disso. Fiquei surpreso em descobrir que ela também é imortal. 

			— Eu canalizei meus poderes na morte e, por isso, sou extremamente forte. Infelizmente, a natureza tem que estar em equilíbrio, e eu só poderia exercer a totalidade de meus poderes caso matasse constantemente. A minha imortalidade não é influenciada por isso. Estando forte ou não, não importa. Eu continuo imortal. 

			“Meus filhos nunca foram tão fortes quanto eu, então não precisam estar matando pessoas o tempo todo. E a imortalidade só pode ser alcançada caso façam o feitiço certo. Eu contei a Hayley sobre isso há muito tempo. Ela ainda tinha 17 anos, o auge da juventude, louca para viver para sempre e nunca envelhecer. Assim que ela fez o feitiço, seus problemas foram resolvidos: teria, para sempre, 17 anos. Eu, claro, só revelei esse segredo a Hayley porque achei que ela poderia me ajudar a dar um golpe no governo. Mas minha filha é complicada e eu nunca fui um exemplo de pai. Ela me odeia”. 

			— Agora, Hayley tem que morrer – Lorrod apontou. – E preciso que forje um assassinato ou espere alguém “matá-la” só para provar para Helma, a injustiça que é ter uma pessoa que não morre em um jogo de sobrevivência. Garanto que aquela bruxa, justa como acha que é, vai retirar os poderes da minha filha. Quando Hayley estiver sem poderes, você não vai mais precisar dela, então mate-a antes que seja tarde demais e ela perceba o plano. 

			— Ela é esperta. Vai desconfiar de mim. 

			— Todo mundo tem uma fraqueza – Lorrod riu. – Conheço a garota há mais de um século, Campbell. Seduza-a. É só dizer que a ama que, facilmente, ela cairá na sua lábia.

			— Que a amo?

			— Diga que está apaixonado por ela e pronto, Hayley vai pensar duas vezes antes de desconfiar de você – ele fez uma pausa. – No final de tudo, ser aceito por alguém é o que todos querem.

			— E o que os Underwood tem a ver? – Damian contou nos dedos. – Além de que quatro deles estarão na competição. 

			— Eles são irritantes com os ideais da revolução – Lorrod respondeu. Damian riu ao pensar que aquela frase poderia ser facilmente traduzida para: “não gosto deles, por isso os quero mortos”. – Quando eu assumir o poder, quero os Underwood e seus ideais longe de mim.

			De repente as paredes começaram a ruir e Lorrod olhou para Damian:

			— O tempo está acabando – disse. – Temos um acordo?

			— Sim, nós temos. 

			Lorrod sorriu uma última vez. Tudo sumiu, e Damian acordou. 

			— Lorrod? – chamou. 

			Passou os olhos por toda a sua cela escura e não viu ninguém além de Felix roncando baixo no beliche do outro lado. 

			— Céus – Damian fez um barulho com a boca e esfregou o rosto, despertando por completo. Sentou-se na cama. – Que sonho estranho.

			Mas será que tinha sido um sonho mesmo? Quer dizer, ele sabia o que havia visto naquela tarde e, de fato, tinha muita vontade de se libertar daquela prisão louca. Talvez, seu inconsciente tivesse apenas juntado as duas coisas e torcido para que, o fato de Lorrod ainda estar vivo, levasse-o de volta para sua vida antiga. 

			“Sugiro que olhe debaixo do seu travesseiro quando acordar”, Lorrod havia dito e Damian, hesitante e sentindo-se completamente estúpido por estar acreditando no que uma imagem criada durante um sonho falara, enfiou as mãos embaixo daquela almofada fina e puxou um grande livro de lá. Soltou um grito abafado, largou o objeto no chão e olhou para os lados para ver se tinha chamado atenção de alguém; todos continuavam dormindo. 

			— Como ele conseguiu colocar isso aqui?

			Damian olhou o corredor para checar se ele estava vazio. Uma das regras do presídio era que livros de magia eram proibidos. Se alguém o pegasse com aquilo, estaria ferrado. 

			— Felix, acorda – Damian rugiu, indo até o beliche e batendo no companheiro com um travesseiro. – É sério, acorda! Preciso da sua ajuda! 

			— O que é, pirralho? – Felix acordou mal-humorado. 

			E Damian contou toda a história. Felix não acreditou em nada e recusou-se a participar daquele plano, até o momento em que o garoto mencionou o nome de Carly. 

			A expressão de Felix mudou por completo e ele soltou o ar pela boca, sendo convencido a participar do plano. Não tinha como Damian saber daquilo; nunca havia mencionado a causa de sua prisão.

			— Vou fazer o feitiço. Só me diga o que eu preciso. 

			Damian estendeu o livro. Felix fez uma cara surpresa, pois não esperava por aquilo. Depois, pegou o livro com cuidado e checou o corredor para ver se estavam sozinhos. Por fim, passou as folhas com rapidez e parou na página que trazia o feitiço de transferência. 

			Olhou para a única janela da cela e inclinou a cabeça em direção à luz da lua que passava por ela e pouco iluminava o local. 

			— Sente-se.

			Damian se sentou no chão, sendo banhado por aquela luz, e ficou observando Felix ler o feitiço uma, duas, três vezes, até decorar e deixar o livro de lado. Ele apoiou as mãos ao redor da cabeça de Damian – enquanto o garoto fechava os olhos – sem saber se aquilo iria dar certo ou não. Seus poderes estavam enfraquecidos, mas era bom que tudo saísse conforme o planejado. Não só por causa da chance de ter parte dos poderes fortes de Lorrod, como também pela chance de ter Carly de volta. 

			Quando entrou em sintonia com Damian, sussurrou algumas palavras – precisava falar baixo e ser discreto; todos do presídio dormiam – e quase desmaiou de fraqueza por gastar o pouco de magia que lhe restava. Entretanto, tudo valeu a pena, porque, quando Damian abriu os olhos, não era mais ele: o âmbar de suas pupilas tornou-se escuro, sua forma de mover-se, macia, e o sorriso que abriu foi irônico – mais do que já era normalmente. 

			— Lorrod – aterrorizado, completamente aterrorizado. Era assim que Felix estava. 

			Era o rosto de Damian, o corpo de Damian, mas quem estava ali era Lorrod. Quão assustador isso pode ser?

			— Muito obrigado, meu caro Felix – assentiu. Ele pronunciava as palavras com seu clássico sotaque inglês, ainda que sua voz fosse a de Damian. – Se me permite, tenho um trabalho a fazer.

			Lorrod sumiu, deixando Felix sozinho naquela cela escura.

			∼
Castelo da Justiça. 
1 dia antes da competição pelo trono de Ailrin. 

			Lorrod empurrou as portas do aposento mais escuro e mais sujo do castelo, destinado aos criados. Era um saguão feito especialmente para eles, com duas portas em lados opostos que davam para os dormitórios, separados em feminino e masculino, e nenhuma janela sequer. 

			Havia três sofás mofados em frente a uma lareira precária e mais duas poltronas cobertas por teias de aranha e poeira. A condição de vida deles era horrível. 

			Os empregados não estavam todos reunidos. Alguns já tinham ido dormir; todavia, o salão estava cheio. A maioria ainda não tinha tirado o uniforme e aproveitava um raro momento de lazer, conversando, rindo e relaxando em frente à lareira. 

			As portas bateram, e as conversas em voz alta cessaram. Lorrod parou de caminhar, sorrindo ao ver que tinha total atenção daqueles homens e mulheres.

			— Meus caros – ele abriu os braços –, aqui quem fala é Lorrod.

			— Você invadiu a adega dos Grandes Magos, cara? – um homem gritou, arrancando gargalhadas da multidão. – Lorrod está morto.

			— O trabalho deve ter te cansado muito para você estar falando essas besteiras – disse uma mulher, entre risadas. 

			Lorrod entendeu que aqueles bruxos estavam achando que ele era só mais um criado e seus lábios se contraíram em uma clara expressão de nojo. Retesou as costas e ergueu as mãos para o homem que tinha falado primeiro. Matou-o em um piscar de olhos. Mesmo enfraquecido, era capaz de fazer isso.

			Uma gritaria se fez presente. Ele ignorou e subiu em uma mesa, olhando para aqueles rostos assustados com frieza.

			— Alguém ainda duvida de mim? – perguntou. Ninguém ousou falar nada, ainda que fosse possível enxergar a dúvida estampada em cada um daqueles olhos amedrontados. – Tudo bem. Não acreditem em mim, seus criados imundos. Mas saibam que eu, Lorrod, preciso da ajuda de vocês. 

			Um deles se destacou. Um líder. No meio da multidão, sempre surge alguém que tem um espírito de chefe e é capaz de controlar o restante das pessoas com a força de suas palavras. Lorrod tinha participado do julgamento dele. Demetrius era seu nome. 

			— Se você é mesmo Lorrod, como está vivo? – Demetrius perguntou, desconfiado. 

			— Isso é uma longa história. Saibam, somente, que sou imortal. Se me ajudarem, poderei provar que sou mesmo Lorrod. Afinal, quantos bruxos seriam capazes de matar Ailrin e Tholrein na mesma noite?

			Mais silêncio. Só Demetrius tinha capacidade de expressar o que pensava. 

			— O que ganharemos com isso? Você quis condenar a maioria dos que estão aqui à morte. 

			— Liberdade, poder, força. Se me ajudarem, não serão poucos os benefícios que terão – Lorrod disse com calma. – É a única forma de saírem dessa vida humilhante de escravidão. 

			Demetrius pareceu mais interessado, assim como todos os outros.

			— Como podemos te ajudar?

			Lorrod contou seu plano e disse que precisava de ajuda para distrair os irmãos e encontrar o quarto de cada um deles. Fraternidade poderia ser um dos lemas do governo, mas, na prática, ela não existia. Os quartos eram escondidos com magia uns dos outros, e Lorrod nunca encontraria os aposentos de Ailrin e Tholrein. Uma medida de segurança tomada pelo próprio Ailrin, que nunca confiou no irmão mais novo. 

			Entretanto, os criados sabiam a localização de cada quarto e concordaram em ajudar. Lorrod não precisou falar nada para Demetrius tomar a liderança. 

			Naquela noite, depois de uma briga intensa, Ailrin e Tholrein morreram. 

			Não foi uma briga fácil. Apesar de Lorrod os ter pegado desprevenidos, ainda teve que fazer mais esforço do que gostaria até ver o corpo deles parar, sem vida, em seus pés. A luta foi tão intensa que transpassou as barreiras do mundo mágico e os humanos foram surpreendidos por trovoadas e ondas gigantes. O Castelo da Justiça foi destruído, mas os criados deram um jeito naquilo, para que tudo parecesse normal na noite seguinte, quando a competição começaria. 

			Lorrod sorriu ao ver o cadáver de seus irmãos, mas sua alegria não durou muito. Fraco, quase desmaiou. Devolveu o corpo de Damian à prisão antes de seu poder ficar ínfimo, e ele voltar ao caixão. 

			Foi aí que tudo começou. 

			As coisas não saíram completamente conforme o planejado, mas no final da competição, Lorrod conseguiu tomar o governo e iniciou um período de trevas, terror e medo. Tornou-se soberano absoluto não só do mundo mágico, mas do mundo humano também.

		


		
			
Capítulo 3. 
A fugitiva

			∼
Castelo da Justiça. 
Dias atuais – três anos depois da competição pelo trono de Ailrin.

			Tanto tempo. Fazia tanto tempo. 

			Mas, quanto tempo? 

			Hayley não tinha noção alguma da quantidade de dias ou meses – anos? – que ficara trancada naquela cela, nas masmorras do Castelo da Justiça. 

			Constantemente, flagrava-se lembrando dos últimos momentos que estivera em liberdade, e, sempre que fazia isso, uma dor imaginária a assolava no lugar em que alguém lhe acertara com um objeto pesado. 

			Tudo escureceu naquela hora, e ela acordou algum tempo depois nas masmorras. A partir desse dia, só saía da cela para ir ao banheiro ou tomar banho. Ainda assim, quando fazia isso, era acompanhada por qualquer um dos novos lacaios de Lorrod. Eles a esperavam do lado de fora do banheiro, cronometrando o pouco tempo que ela tinha de privacidade. 

			Nos primeiros dias fora muito difícil. Hayley, por vezes, quase enlouquecera. Mas, depois de tanto tempo, ela havia se acostumado. 

			Mas quanto tempo?

			Ela não sabia. 

			Lorrod havia retirado todos os seus poderes, inclusive a sua imortalidade. Entretanto, não a matara. Quando ela perguntou a um dos bruxos que tinha a função de vigiá-la o porquê de ainda estar viva, ele lhe dissera que seu pai pretendia, algum dia, convencê-la a juntar-se à Guarda. Afinal, Hayley tinha ganhado a competição. Seria ótimo ter uma bruxa tão determinada quanto ela a seu lado. 

			Hayley não acreditou no que aquele cara disse; contudo, um dia, o próprio Lorrod apareceu nas masmorras para negociar. 

			Ela não aceitou. 

			— Você quis me matar. Espera que eu aceite trabalhar com você?! – Hayley gritou diante daquela tentativa de fazer um acordo. 

			— Algum dia, Hayley, você vai concordar comigo – disse ele. Saiu em seguida, rindo. 

			Ela entendeu. Lorrod esperava vencê-la pelo cansaço. Bom, Hayley odiava perder e não pretendia ceder tão fácil assim. Uma prova disso era a quantidade de dias que tinha ficado enfurnada naquela cela escura e insuportável, contando as pedras da parede e tentando manter-se sã. 

			Mas, quantos dias?

			Ela não sabia. 

			Ouviu o barulho de passos vindos do corredor. 

			— Quanto tempo faz que estou aqui? – perguntou sem se virar para ver quem estava lá. 

			— Hoje, faz três anos, Hayley – era a voz de Damian. Ela se surpreendeu. Fazia meses que não o via por ali. 

			O garoto jogou um pão por entre as barras de metal que rolou pelo chão até parar nos pés da bruxa. Antigamente, os alimentos costumavam ser bem mais nutritivos e saudáveis. Hayley ficava sempre satisfeita e tinha comida no café, no almoço e no jantar. Conforme o tempo foi passando, Lorrod foi ficando impaciente e fazia tudo para que ela desistisse, inclusive diminuiu os alimentos. Ela ganhava apenas um pão uma vez por dia. 

			Hayley, mesmo com fome, não se mexeu. 

			— Três anos – ela repetiu, soltando o ar pela boca. Sabia que tinha ficado algum tempo ali, só não imaginava que fosse tanto. – Damian, você já parou para pensar que o passado não está em parte alguma a não ser nas nossas memórias? – ela moveu a mão alguns centímetros para cima e depois, colocou-a de volta na posição inicial: em cima de sua coxa direita. – Isso que acabei de fazer já virou passado. Eu não posso mudar, você não pode mudar, ninguém pode mudar. Esse pequeno momento não existe mais, a não ser na minha memória e na sua... 

			Finalmente, ela olhou para o garoto bonito encostado na grade. Vinte e um anos. Essa era a idade dele, embora, por ter adquirido o feitiço da imortalidade, continuasse congelado na aparência de um adolescente de 18 anos. 

			O uniforme totalmente preto da Guarda de Lorrod consistia em uma blusa de gola alta – também chamada de gola rolê – que vinha por baixo de um blazer com um pequeno símbolo no canto. Além disso, as pernas eram cobertas por uma calça de alfaiataria.

			As peças tornavam Damian mais maduro e realçavam seus traços considerados mais do que adequados para o padrão de beleza da época. Contudo, vestindo aquilo, Hayley reparou que ele parecia ainda mais mau, se é que era possível. 

			— Se nós morrermos, ele vai deixar de existir?

			— Você está delirando – ele respondeu. 

			— Eu tenho que pensar em alguma coisa, já que fico aqui sozinha a maior parte do tempo. Isso me impede de enlouquecer. 

			— Essas suas filosofias só estão ficando piores. Tem certeza de que já não enlouqueceu? 

			Hayley não tinha certeza. 

			Ela ficou em silêncio e voltou a olhar para um ponto fixo no chão. 

			Insanidade. Quando a mente não está equilibrada ou saudável o suficiente para que desenvolva sua plena capacidade. Sinônimo de loucura, maluquice. No fim das contas, todos tinham um quê de insânia em sua mente, porque, para Hayley, não era possível que alguém fosse 100% normal.

			Mas, talvez, ela só pensasse assim porque desde os primórdios de sua vida, literalmente, desde que era um bebê, havia convivido de perto com a loucura, graças a sua mãe Emily Rennert. 

			É verdade que Emily havia sofrido muito por causa de Lorrod. Antes do abuso acontecer, ela era uma jovem bonita – talvez, a mais bonita da Carolina do Norte – inteligente, carinhosa e que chamava atenção de todos os homens. Não existia um que não ficasse encantado com seu corpo curvilíneo e rosto angelical. Entretanto, Emily escondia um segredo: era uma bruxa, bem como toda sua família. 

			Sua origem era europeia. Lá pelo século XVII, seus parentes haviam fugido da Europa para se refugiar nos Estados Unidos. Naquela época, os outros países europeus eram perigosos para qualquer um que praticasse bruxaria, que era vista como algo do demônio. Não que nos Estados Unidos não tivessem ocorrido perseguições, mas, pelo menos, no Novo Mundo, a rica família Rennert não era tão conhecida e poderia facilmente se misturar à multidão de humanos.

			Quando Emily nasceu, no século XIX, o governo dos Grandes Magos já existia e aquela caça insana aos bruxos havia acabado. A garota pôde viver em paz com seus poderes escondidos de todo e qualquer humano na casa dos Rennert em Raleigh, na Carolina do Norte. 

			Uma vez que esse estado fora um dos primeiros do Sul a se industrializar, com o uso da magia, seus pais conseguiram abrir uma indústria de tecido e ficaram conhecidos nos Estados Unidos. Não tanto quanto a família Rennert costumava ser no passado, claro, mas os pais de Emily se adaptaram e mantiveram negócios com várias outras fábricas têxteis do Norte. 

			Bom, se Emily era tão bonita e chamava atenção de todos os homens – bruxos ou não – por que não atrair os Grandes Magos também? Se pelo menos tivesse sido alguém como Ailrin ou Tholrein... Mas foi logo de Lorrod, que ficou completamente maluco por aquela mulher. Hayley costumava chamá-lo de stalker, pois onde Emily ia, ele ia atrás. 

			No diário de Emily, que Hayley achou anos depois de sua morte, no porão de sua casa, constava que a primeira vez em que ela encontrou o Grande Mago foi em um bosque. Ela tinha ido caminhar no final do dia e respirar um pouco de ar fresco antes de voltar para o jantar que ela e seus pais teriam com um homem rico do Norte, cujo filho era um possível noivo para ela.

			Emily já tinha batido o pé, gritado, brigado, para dizer que não queria que seus pais escolhessem o seu futuro marido, mas não obteve um resultado positivo. Não adiantava nada. E o pior de tudo: esperavam que tivessem filhos. De preferência, um menino para herdar os negócios da família. Emily não queria ter filhos. Não naquele momento. Pretendia ser livre, independente, aproveitar a vida, um pensamento moderno para uma moça do século XIX. Nessa época, os principais papéis de uma mulher na sociedade eram o de mãe e esposa. 

			Lorrod apareceu do nada. Ela demorou para acreditar que aquele homem era mesmo um Grande Mago, porém, assim que aceitou, ficou sem palavras. Não sabia o que deveria falar para ele, o choque por estar na presença de um bruxo lendário era grande, por isso, sem pensar direito, falou a primeira coisa que veio na sua cabeça.

			“Eu conheço muitos casos de mulheres que se envolvem com vocês”, disse Emily. Apesar de admirada, ela também estava com medo, detestando a sensação de pavor que a tomara por causa dele. Aquela aura a deixava deprimida, aqueles olhos escuros a enchiam de melancolia. 

			Lorrod riu de uma forma um tanto quanto irônica. 

			“Bom, que coincidência a senhorita falar disso, pois estou à procura de uma bela dama para me fazer companhia esta noite...”

			O olhar predador dele não deixava dúvidas: Emily era a companhia que Lorrod buscava para aquela noite. A constatação daquilo a deixou mais desconfortável ainda. Ela nunca tinha se deitado com nenhum homem. Como uma boa mulher do século XIX, era virgem e pretendia permanecer assim até seu casamento. 

			“Mas me diga, como sabe dessas mulheres?”, perguntou Lorrod. 

			“Fofocas assim se espalham pelo mundo da bruxaria. Aquela mulher, Annabelle. Ouvi falar dela durante anos. Ela mora aqui em Raleigh. Todos os bruxos a chamam de promíscua e prostituta”. Emily se referia à Annabelle Pearl, uma moça que havia cometido adultério ao se envolver com Ailrin. Foi um dos casos mais famosos da época.

			“Você acha que ela é promíscua?”, ele perguntou, interessado. 

			 “Não posso julgá-la”, havia dito, “Ailrin é muito encantador”. 

			Aquilo pareceu irritar Lorrod que logo bradou: “Você nem o conhece”. 

			“Bom, você está certo, mas ouço a conversa das bruxas. Sei, por exemplo, que ele tem olhos azuis-claros lindos e um sorriso muito bonito. Dizem que ele é jovem e forte. E viril!”. 

			Ailrin tinha uma fama muito boa entre as bruxas, que adoravam fofocar sobre sua beleza. Mesmo que Emily nunca tivesse o visto pessoalmente, sabia muito bem que ele era encantador. Um homem alto, elegante, poderoso, dominador. Dono de brilhantes olhos azuis e de um sorriso branco muito bonito, Ailrin era descrito como sendo o sonho de toda mulher. 

			Emily notou que, naquele momento, Lorrod parecia estar enfurecido com o rumo da conversa. Ela ficou com medo de toda a frustração que emanava do homem parado à sua frente. Ele aparentava estar prestes a esganá-la… A mulher tentou dar a volta na árvore e escapar; no entanto, ele parou na sua frente, impedindo-a de continuar o caminho. 

			“O que mais as bruxas falam?”, Lorrod perguntou, com a voz se tornando alta, autoritária e grosseira. A moça quis fugir, mas não sabia para onde deveria correr. “Eu lhe fiz uma pergunta”, ele repetiu com mais fúria ainda. 

			“As bruxas falam muito bem de Ailrin e Tholrein”, ela voltou a falar, intimidada pelo Grande Mago. 

			“O que falam de mim?”, ele questionou.

			A expressão dele era de alguém louco, insano. Emily nunca sentiu tanto medo na vida, principalmente porque não tinha nada de bom para dizer sobre ele. As bruxas, elas não falavam bem de Lorrod. Diziam que ele era mau, perverso, cruel. Não via problema em matar alguém como se a vida não significasse nada. 

			“Que você é cruel e, dos três irmãos, o menos encantador”. 

			“Acham que Ailrin é melhor que eu?”. Ele parecia prestes a explodir. Emily não queria mais responder nenhuma pergunta dele, mas Lorrod a prendia de costas na árvore e continuava tendo uma feição ameaçadora, de forma que a moça não viu saída a não ser continuar mantendo aquele diálogo. 

			“Acham”, ela falou. 

			“E você?”, ele frisou os olhos e a encarou profundamente. O coração de Emily pesou com a dor do luto causada por aquele olhar. 

			“Eu prefiro não responder…”

			O único erro de Emily foi ter dito que não era “qualquer uma” e que jamais dormiria com Lorrod após ele forçar um beijo. O bruxo ficou mais louco por aquela garota do que já estava. Além de se sentir atraído pela beleza dela, sentia-se desafiado. A moça acabou por criar dentro dele uma necessidade de mostrar que ela iria, sim, cair em sua cama. Ninguém o venceria tão fácil… 

			A partir daí, uma série de perseguições marcou a vida de Emily. Se estava na biblioteca, Lorrod aparecia por entre as estantes. Se estava em casa, Lorrod aparecia para tentar dormir com ela. Não foram raras as vezes em que ele aparecera em seu quarto, enquanto ela tomava banho ou trocava de roupa apenas para provocá-la. Emily morria de vergonha, nenhum homem jamais a havia visto daquele jeito. 

			O estopim foi quando Emily não aguentou mais e disse que queria ele fora de sua vida. Era fevereiro, a garota estava dormindo em seu quarto e sentiu a aura dele pairando sobre seu corpo. Acordou com um pulo e não soube lidar com a sua crise de choro. 

			“Por favor, eu não posso mais aguentar isso...” 

			“Não se preocupe”, ele respondeu, “Isso termina hoje”.

			E, então, Lorrod fez a hipnose, forçando-a, por fim, a deitar-se com ele. 

			Hipnotizar alguém de modo a convencê-la a ter uma relação sexual era contra a lei dos Grandes Magos, mas Lorrod nunca se importou com a constituição.

			Isso sempre lembrava Hayley da magia de Circe, a bruxa com os poderes canalizados no amor, que seduziu quase todos os homens da competição. Fazer alguém acreditar te amar não era proibido, a não ser que isso, de alguma forma, mexesse com a capacidade de consentimento da pessoa em relação a sexo. Os poderes da bruxa não atingiam essa parte, e todos que ela hipnotizava continuavam capazes de dizer sim ou não, independente da paixão que nutriam por ela. 

			Hayley pulou boa parte do diário. Foi direto para a parte em que Emily contava que Lorrod havia retirado a hipnose após ela adormecer. Assim, ela perceberia que perdera, que ele havia conseguido levá-la para a cama de um jeito ou de outro, que o fato de terem dormido juntos não fora vontade dela, e sim dele. 

			Emily acordou de manhã, apavorada, e começou a chorar. Rapidamente, decidiu que manteria o fato em segredo de seus pais. Do jeito que eram, não ficariam do seu lado. Diriam que a culpa do acontecido era apenas dela, que andava por aí querendo ser independente, lendo livros e conversando com qualquer um e passava a impressão errada para os homens de que era uma “mulher da vida”, além de que com certeza a rejeitariam por ter perdido a virgindade antes do casamento. 

			Todavia, não conseguiu esconder seu segredo mais do que alguns meses. A menstruação atrasou, os enjoos vieram, e a família, preocupada, chamou um médico para examiná-la. Emily não estava doente, estava grávida. Havia desgraçado sua família. Nada poderia ser pior do que um filho fora do casamento. 
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